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Neste trabalho comparamos os resultados obtidos em classificação hierárquica 
ascendente (particularmente classificação de variáveis) após a reconstituição de dados 
em falta recorrendo ao algoritmo NIPALS(Wold(1969)) (Nonlinear estimation by 
partial least squares), com outros métodos de reconstituição de dados que utilizamos 
anteriormente. 
O Algoritmo NIPALS permite realizar uma análise em componentes principais com 
dados em falta sem suprimir as linhas que contêm dados omissos; e sem estimar os 
dados em falta, tal como descrito em Tenenhaus(1998). 
Em trabalhos anteriores (por exemplo Silva(2001)) utilizámos matrizes de dados 
(originalmente completos) com distribuição multinormal (Saporta(1990)), às quais 
retiramos dados satisfazendo à condição MAR - missing at random - 
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Os dados foram gerados (matrizes 1000×5 - cem simulações para cada caso) com o 
objectivo de obter estruturas específicas representadas pelos dendrogramas seguintes: 
 
 

      
    

 
 

   
 

 

    

 
     
     
     
      

 
      

      

      

     

 

 
      
      
      
       

 
  
 

  
  

      
       

 
Utilizou-se como coeficientes de semelhança o coeficiente de afinidade básico 
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tal como definido por exemplo em 

Bacelar-Nicolau (2000) e o coeficiente de correlação de Bravais-Pearson 

                                                 
∗  Este trabalho foi suportado parcialmente pelo Programa Científico Franco-Português MSPLDM-542-B2 
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de Dados do CEAUL/FCUL. 
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= 1 . Como métodos de agregação utilizaram-se critérios de 

agregação clássicos “average linkage”, “single linkage”, “complete linkage”. 
Retiraram-se dados a duas variáveis – 10%,15% e 20% de dados sobre o total da 

população (matriz 1000 5X × ). Fez-se o estudo dos resultados obtidos utilizando os 
métodos “listwise” e de imputação – aplicando um algoritmo EM e um método OLS. 
Para comparar os modelos de classificação hierárquica utilizou-se o coeficiente de 
Spearman entre as matrizes das semelhanças ultramétricas associadas aos métodos de 
agregação referidos. 

Concluiu-se nos casos estudados que o coeficiente de afinidade tem um 
comportamento mais robusto do que o coeficiente de correlação e que (globalmente) são 
obtidos melhores resultados em presença de dados omissos do que após a imputação dos 
dados.  

O algoritmo NIPALS permite também estimar os dados omissos utilizando a 

posteriori a formula de reconstituição habitual 
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componentes principais escolhido e lit , lip  são respectivamente as coordenadas das 
componentes principais e dos vectores directores dos eixos principais. Utilizando o 
referido algoritmo reconstitui mos a matriz incompleta do seguinte modo: 
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Comparamos então as estruturas hierárquicas obtidas com matrizes reconstituídas 
desta forma, com as estruturas obtidas nos casos estudados anteriormente. 

Nas simulações feitas até agora o comportamento do algoritmo NIPALS parece 
equivalente ao do método listwise, no que se refere ao coeficiente de afinidade mas em 
relação ao coeficiente de correlação no caso de 10% de dados omissos são obtidos 
melhores resultados com este algoritmo. 
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